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W;@-ilara,
atendimento aos
rnenores de rua
. A Prefeitura se comprometeu à im-
plantar, a partir de janeiro, o Progra-
ma de Orientação e APoio Tamiliar
(Proasfl, que tem como objetivo Pro-
piciar condições PaÍa que crianças e
adolescentes deixem as ruas da Capi
lal e retomem a suas casas. O progra-
ma, que terá o acomPanhamento do
Ministério Público Estadual (MPE),
foi fruto de um acordo assinado na
semana passada entre a Prefeitura e o
MPE, após ação civil pública.

Segundo o promotor Alcides Malos-
si, o objetivo da ação, ajuizada pelo

-MPE contra a Prefeitura em agosto, era

a implantação de políücas efêtivas de

atendisento às crianças de rua e úata'
mento antidrogas, entre.outras medidas.

O programa deverá atender às nor-
mas do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente e criar condições Para que'os

meninos e meninas saiam das ruÍ§ e se

integÍem à sociedade. No primeiro ano

de funiionamento do projeto, um rela-
tório bimestral deverá ser encaminhado
ao MPE, permitindo a fiscalização pe'
los promotorcs. Caso não cumPra o es-

tabelecido, a Prefeitura pagará multa
dirária de 154,192 Unidades Fisiais do
Município, ou R$ 5.973,40.

Segundo Malossi, o acordo prevê o
cadastramênto dos menores e o seu re-
torno às'famílias de origem, Que deve-
rão também receber alguma forma de

atendimento, para que as crianças não
voltem para as ruas. "Se isso aconte-
cer, o trabalho perde todo o sentido".
explicou. Há, também. uma cláusula
que prevê a continuação do'mesmo
progÍama ou outros semelhantes, mes-
mo que mude o Governo. "O que
queremos é um trúalho efetivo e arti-

'culado, que propiCie.melhorlas Íeais
na vida das crianças de rua."
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